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Este livro é um material pedagógico da exposição “Arqueologia em Questão: Percor-
rendo o Litoral Catarinense”. Distribuição Gratuita. Venda Proibida.
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       ERA UMA VEZ UM ARQUEÓLOGO MUITO
BAGUNCEIRO QUE VIVIA PERDENDO SUAS COISAS.
ERA ESSA MESMA VEZ 

DUAS PÁSDOIS PINCÉIS

E UMA PENEIRA

   UMA BANDEJA

UM BALDE

         QUE TRABALHAVAM EM UMA ESCAVAÇÃO QUANDO 
FORAM ESQUECIDOS PELO ARQUEÓLOGO. 



SERÁ qUE vOCê CONSEgUE ENCONtRAR ONDE 
EStãO ESSES OBJEtOS?
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        UM DIA OS OBJETOS CANSARAM DE FICAR ESQUECIDOS 
PELOS CANTOS – ASSIM NÃO DAVA PARA CONVERSAREM 
SOBRE O QUE ESTAVAM DESCOBRINDO NA ESCAVAÇÃO!

FOI O BALDE QUEM DEU A IDEIA: 

A PENEIRA, 
OS PINCÉIS, 
AS PÁS 
E A BANDEJA 

E SE A gENtE 
DESSE A MãO E NãO 
SE SOLtASSE MAIS?

ACHARAM AQUELA IDEIA ÓTIMA! 
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A BANDEJA NÃO PERDEU TEMPO E 
SE PENDUROU LÁ EM CIMA, DEBAIXO DO BALDE.              

CADA PINCEL SE GRUDOU DE UM LADO DA BANDEJA: UM 
NO ESqUERDO, 

OUTRO NO DIREItO. 

      E AS DUAS PÁS, QUE ERAM MUITO AMIGAS, SE 
PENDURARAM JUNTINHAS NO LADO QUE SOBROU DA 
BANDEJA:

                            O DE BAIXO! 
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      QUANDO O ARQUEÓLOGO PERCEBEU QUE TINHA 
ESQUECIDO SUAS COISAS, VOLTOU PARA PROCURAR E 
DESCOBRIU QUE ELAS TINHAM SE TORNADO...

vÁ AtÉ A CONtRACAPA, RECORtE E MONtE AS PARtES 
SEgUNDO AS INDICAçõES AO LADO E vOCê vAI 
DESCOBRIR...
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       O ARQUEÓLOGO FICOU 
TÃO FELIZ QUE DISSE, RINDO: 
“VAI SE CHAMAR MARQUITO!”

 

...SIM! UM BONECO ENGRAÇADO! 
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E INVENTOU UMA CANÇÃO:

       A sua barriga
 Para começar
 É uma bandeja 
 Que nossos tesouros
 Vai guardar

 Os braços de pincel
 São pra ir de mansinho
 Na escavação
 E pro marquito fazer carinho

 Cada perna é uma pá
 Bem pequenininha
 Porque pra escavar
 Tira devagar
 Terra, pó e pedrinha

      Balde na cabeça
 É a última camada
 Tá pronto o marquito
 Que é nosso mascote
 Não falta mais nada! 

♫

♫

♫
♫

♫

♫♪
♪ ♪

♪

♪
♪
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     JÁ IA TERMINANDO DE CANTAR QUANDO LEVOU 
UM SUSTO, PORQUE OUVIU UMA VOZ DIZENDO: 
“FALTA SIM!”.
      O ARQUEÓLOGO OLHOU PARA UM LADO, OLHOU 
PARA O OUTRO E NÃO VIU NINGUÉM. MAS A VOZ VEIO 
DE NOVO: “FALTA SIM!”. ENTÃO PERCEBEU: ERA O BONECO 
FALANDO!

vOCê CONSEgUE DESCOBRIR O qUE EStÁ fALtANDO 
PRO MARqUItO?

           O qUE É, O qUE É?
  É rEdONdA E TOdA FUrAdA
  BOTA A TErrA EM CIMA, 
  dá UMA ChACOALhAdA,
  COISA PEqUENINA VAI ATÉ O ChÃO
  MAS SE TIVEr LASCA 

            NÃO CAI NÃO
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O ARQUEÓLOGO PENSOU, PENSOU, PENSOU... 
                                      ...ATÉ O MARQUITO DIZER:

LEMBRA qUE ELA tAMBÉM EStAvA ESqUECIDA LÁ 
NA PÁgINA 4?

MAS qUE hISTórIA 
SEM EIrA NEM BEIrA,

VAMOS LOgO COM ESSA 
BrINCAdEIrA 

O qUE ESTá FALTANdO...

“MINHA PENEIRA!” EXCLAMOU O ARQUEÓLOGO.
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      O ARQUEÓLOGO ENTÃO VOLTOU LÁ, ENCONTROU 
E TROUXE A PENEIRA, QUE O MARQUITO COLOCOU NA 
CABEÇA, PRA SERVIR DE CHAPÉU. 

“AGORA SIM, TÔ PRONTO!”, 
DISSE O MARQUITO.
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     “ENTÃO VOU TE LEVAR EM UM LUGAR MUITO ESPECIAL, 
PARA VER O QUE ARQUEÓLOGOS COMO EU ENCONTRARAM 
EM SUAS PESQUISAS!”
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   Pode ser um osso uma lasca 
ou um caquinho

     Uma urna enorme ou um 
carvão pequenininho

   Pode ser de ontem, de muito 
tempo ou de era uma vez

  Debaixo da terra tanta coisa 
conta o que o homem fez. 
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♫

♫
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♫
♪
♫
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      O ARQUEÓLOGO LEVOU O MARQUITO PARA CONHECER 
A EXPOSIÇÃO EM QUE VOCÊ FOI. ELE FICOU TÃO ENCAN-
TADO QUE NÃO PARAVA DE CANTAR ASSIM:
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♫♪




